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RESUMO: Os processos de erosão acelerada,  
como ravinamento e voçorocamento, estão entre os 
principais problemas ambientais de diversas regiões 
do Estado de Minas Gerais. As voçorocas 
constituem o estágio mais avançado e complexo 
desses processos. Caracterizar e entender os 
materiais que compõem essas áreas é importante 
para a análise ambiental, política e econômica. 
Deste modo, o objetivo desta pesquisa é realizar a 
caracterização física e química dos solos de duas 
voçorocas localizadas na porção norte da bacia 
hidrográfica do rio Pandeiros e caracterizar o 
ambiente em que estão inseridas. A metodologia 
aplicada foi dividida em três partes principais: o 
trabalho de campo para diagnóstico da área e coleta 
das amostras; as análise laboratoriais para a 
realização das análises de granulometria, pH em 
KCl, M.O, Mg, K, P, Ca, Cu, Fe, Zn, Mn, S e Al, e   a 
etapa final com a organização e análises dos dados. 
As duas voçorocas analisadas apresentaram baixos 
teores de nutrientes e de M.O e textura arenosa, 
reflexo do material de origem e alto grau de 
intemperismo. As Voçorocas estão em condições 
diferentes, a primeira ativada e a segunda em 
processo de estabilização. De modo geral, ambas 
estão em solos frágeis que demandam pesquisa e 
planejamento prévio de ações. 

 
Termos de indexação: recuperação de áreas 
degradadas, solos degradados, erosão. 

INTRODUÇÃO 
 
 

Os processos de erosão acelerada, como 
ravinamento e voçorocamento, estão entre os 
principais problemas ambientais de diversas regiões 
do estado de Minas Gerais. Tais processos 
contribuem intensamente para a degradação dos 
solos além de gerar contratempos e prejuízos ao 
poder público e a particulares, sobretudo pela falta 
de estudos  e planejamento na fase intervenções   e 

expansão urbana (Santos, 1997). 
Entre os diferentes processos erosivos e suas 

respectivas feições, as voçorocas constituem o 
estágio mais avançado e complexo de erosão, com 
um poder destrutivo local superior ao dos demais 
(São Paulo, 1990). Isto se deve à variedade de 
processos observados nas voçorocas, como erosão 
superficial, erosão interna promovida por pipings, 
além de escorregamentos e desmoronamentos das 
paredes laterais (Viero, 2004). 

Deste modo, caracterizar e entender o material 
que compõem essas áreas é de suma importância 
para o desenvolvimento de técnicas, aplicação de 
intervenções eficazes e tomadas de decisão. 

Esta pesquisa tem como objetivo realizar a 
caracterização física e química dos solos de duas 
voçorocas localizadas na porção norte da bacia 
hidrográfica do rio Pandeiros e caracterizar o 
ambiente em que estão inseridas. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

A bacia hidrográfica do rio Pandeiros está 
localizada na região norte do estado de Minas 
Gerais, margem esquerda do médio curso do Rio 
São Francisco, compreendendo parte dos 
municípios de Januária, Bonito de Minas e pequena 
parte de Cônego Marinho e possui uma área de 
3.960 km² (Bethonico, 2009). 

A Região norte da bacia é recoberta pela 
Formação Posse, constituída por arenitos muito 
finos, finos e médios, com boa maturidade textural e 
mineralógica, geralmente apresentando bom 
selecionamento e Depósitos Eluviais e Coluviais, 
material depositado sob forma de tálus (com 
matacões), fluxo de detritos, rampas de acumulação 
e níveis de material transportado e ferruginoso,  
além do material trabalhado in situ (CODEMIG, 
2016). A geomorfologia é composta por um relevo 
de  superfícies  tabulares,  áreas  mais  elevadas da 
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bacia, com topografia plana e baixa declividade, e 
vertentes ravinadas nas bordas destas superfícies 
(IGA, 2006). 

As classes de solos dominantes são os 
Latossolos Vermelho-Amarelos e os Neossolos 
Quartzarênicos (UFV, 2007). Quanto aos aspectos 
vegetacionais, a bacia do Rio Pandeiros localiza-se 
no bioma Cerrado (IEF, 2009). 

O trabalho foi dividido em três partes principais: 
trabalho de campo, análise laboratoriais e análise 
dos dados. O trabalho de campo realizado no mês 
de fevereiro de 2016, contou com o reconhecimento 
da área de estudo, caracterização do ambiente e 
coleta das amostras. 

As análises laboratoriais foram divididas em 
químicas e físicas. As análises de granulometria 
foram realizadas no Laboratório de Geomorfologia 
do Instituto de Geociências da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), por dispersão com NaOH 
0,1 mol L-1 e agitação lenta. As frações areia grossa 
e fina foram separadas por tamização, a argila 
determinada pelo método da pipeta, e a fração silte 
calculada pela diferença [(silte+argila) - argila]. 

As análises de pH em KCl, M.O, Mg, K, P, Ca, 
Cu, Fe, Zn, Mn, S e Al, Zn, Cu, Mn e Fe foram 
realizadas conforme Donagemma et al. (2012). Em 
seguida, os resultados foram  organizados, 
tabelados e analisados. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

A Voçoroca 01 (Figura 1) está localizada nas 
coordenadas UTM 8314844m S / 479620m, fuso 
23S, com altitude de média de 676 metros. 

 

Figura 1. Vista da Voçoroca 01. 
 

A sua granulometria é representada 
majoritariamente pela fração areia, sendo  que 
quase 80% é areia fina, sendo seu solo classificado 
como de textura arenosa. A estrutura é pouco 
desenvolvida,  e  a  consistência,  quando  úmida,  é 

friável, são bem profundos e pouco agregados. 
 

Tabela 1. Tabela de granulometria da Voçoroca 01. 

 
 

Os solos apresentam pH com acidez fraca, e 
baixos níveis de P e K. Os valores de Ca e Al são 
considerados baixos / muito baixos, condição  
normal em solos tropicais. O Mg e Fe apresentam 
teores médios. Os teores de Cu, Zn e Mn são muito 
baixos, próximos de 0, característica comum em 
solos que com avançado grau de intemperismo. 
Considerando os valores de teor de  P 
remanescente de 44,22 o teor de S é considerado 
baixo. O teor de M.O também é bastante baixo, 
comum em áreas de solo exposto como a área 
estudada (Ribeiro, et al. 1999). 

Tabela 2. Tabela de análises químicas da Voçoroca 
01. 

 

A Voçoroca 01 encontra-se numa área de mata, 
sem muita interferência antrópica. Não foi possível 
identificar se o nível freático foi alcançado, 
entretanto, cicatrizes de abatimentos recentes 
destacam a condição de voçoroca ativa. 

A Voçoroca 02 (Figura 02) está localizada nas 
coordenadas UTM 8327407m S / 477404m E 
também no fuso 23S, com altitude média de 699 
metros. 

Fi 
gura 02. Vista da Voçoroca 02. 

Os  solos  são  profundos  e  pouco    agregados, 
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apresentam predomínio na fração areia, com fração 
dominante de areia grossa com 53,8%. A 
consistência, quando úmida, variou entre friável a 
muito friável. A estrutura é pouco desenvolvida e  
não apresenta pegajosidade. 

Tabela 3. Tabela de granulometria da Voçoroca 02 

 
 

O pH se mostra pouco ácido e está numa faixa 
que atende a agricultura. O P, K, Ca, Al e Mg 
apresentam níveis bem baixos e distantes como o 
solo ideal para a agricultura. Os macronutrientes 
apresentaram valores variando de muito baixos a 
baixos para Cu, Zn e Mn e bom e alto para os 
valores de Fe. Os valores de S se mostram médio 
considerando os valores de P remanescente de 
41,15. O teor de M.O também foi indicado bom 
muito baixo (tabela 4) (Ribeiro, et al. 1999). 

Tabela 4. Tabela de análises químicas da Voçoroca 
02. 

 

Diferente da Voçoroca 01, a Voçoroca 02 está 
em processo de estabilização e recuperação. A 
revegetação é um forte sinal desse processo. 

CONCLUSÕES 
 
 

Os solos de ambas as voçorocas podem ser 
considerados frágeis. São arenosos e altamente 
susceptíveis a erosão, o solo exposto presente em 
ambas favorece o desenvolvimento de fluxos 
preferenciais da água da chuva e desagregação das 
partículas. Deste modo, o seu uso e manejo 
demandam mais cuidado além de estudos e 
planejamento prévios de futuras ações. 
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